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REVISÃO DE LITERATURA  

RESUMO 
 

Objetivo: O artigo visa abordar o manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas, proporcionando 
uma revisão abrangente das atuais atualizações e diretrizes dermatológicas. Introdução: Com 
foco em aspectos clínicos, fatores fisiológicos, genéticos e ambientais, o objetivo é oferecer uma 
visão holística dessas lesões. Metodologia: Inclui-se uma revisão integrativa, destacando critérios 
de inclusão e exclusão, com a intenção de contribuir para uma compreensão aprofundada e 
direcionar práticas clínicas informadas. Resultados: A abordagem integrativa e abrangente no 
manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas, respaldada por atualizações dermatológicas, 
promove avanços cruciais para otimizar práticas clínicas e a qualidade dos cuidados 
dermatológicos. Conclusão: Em síntese, a abordagem centrada e colaborativa  respaldada pela a 
importância de diretrizes atualizadas no manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas, aprimora 
a prevenção e tratamento dessas condições dermatológicas. 
 
Palavras-chave: Lesões Cutâneas; Atualizações Dermatológicas; Diretrizes Clínicas; Tratamento 
personalizado.  
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Management of precancerous skin lesions: Updates and 
Dermatological Guidelines 
 
ABSTRACT 
 
Objective: The article aims to address the management of pre-cancerous skin lesions, 
providing a comprehensive review of current dermatological updates and guidelines. 
Introduction: Focusing on clinical aspects, physiological, genetic, and environmental factors, 
the aim is to offer a holistic view of these lesions. Methodology: An integrative review is 
included, highlighting inclusion and exclusion criteria, intending to contribute to a thorough 
understanding and guide informed clinical practices. Results: The integrative and 
comprehensive approach in managing pre-cancerous skin lesions, supported by 
dermatological updates, promotes crucial advancements to optimize clinical practices and the 
quality of dermatological care. Conclusion: In summary, the centered and collaborative 
approach, supported by the importance of updated guidelines in managing pre-cancerous skin 
lesions, enhances the prevention and treatment of these dermatological conditions. 
 
Keywords: Skin Lesions; Dermatological Updates; Clinical Guidelines; Personalized Treatment. 
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INTRODUÇÃO 

Na última década, o avanço da pesquisa dermatológica trouxe novas 

perspectivas sobre o manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas. Compreender a 

complexidade dessas condições é crucial para uma abordagem eficaz na prevenção do 

desenvolvimento de câncer de pele. Neste contexto, as diretrizes dermatológicas 

emergem como ferramentas essenciais para orientar os profissionais de saúde na 

avaliação e tratamento dessas lesões1,2,5,8. 

Uma das principais áreas de foco nas atualizações recentes é a identificação 

precoce de lesões de alto risco. Novas técnicas de imagem e biomarcadores têm 

aprimorado a capacidade dos dermatologistas em diagnosticar potenciais ameaças à 

saúde da pele antes mesmo de se tornarem cancerosas. Essa abordagem preventiva 

ganha destaque nas estratégias terapêuticas, visando intervir de maneira proativa1,7,8. 

Além disso, a integração da tecnologia na prática clínica oferece ferramentas 

inovadoras, como o uso de inteligência artificial na análise de imagens dermatoscópicas. 

Essa sinergia entre avanços tecnológicos e conhecimento clínico tradicional promove 

uma visão abrangente e precisa no diagnóstico diferencial de lesões cutâneas pré-

cancerígenas. A individualização do tratamento, considerando características 

específicas do paciente, também ganha espaço, otimizando resultados terapêuticos1,3,4. 

Contudo, os desafios persistem, incluindo a variabilidade na apresentação clínica 

das lesões pré-cancerígenas. A compreensão aprofundada das características genéticas 

e ambientais que contribuem para essas variações é um tópico de pesquisa ativo. As 

diretrizes dermatológicas atuais enfatizam a importância do monitoramento a longo 

prazo, reconhecendo a dinâmica evolutiva dessas lesões1,5,6,7. 

A busca constante por atualizações e o alinhamento com as diretrizes 

dermatológicas são cruciais para garantir uma prática clínica informada e eficaz no 

manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas. A colaboração entre pesquisa, tecnologia 

e experiência clínica promove uma abordagem holística, oferecendo aos pacientes 

estratégias cada vez mais personalizadas e impactantes na prevenção do câncer de 

pele1,4,5,6. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa em questão concentra-se no “Manejo de lesões cutâneas pré-

cancerígenas: Atualizações e Diretrizes Dermatológicas”, com o objetivo de explorar a 

evolução do conhecimento e as práticas contemporâneas no tratamento dessas lesões. 

A pergunta norteadora elaborada para direcionar a revisão é: “Quais são as 

atualizações recentes e as diretrizes dermatológicas aplicadas no manejo de lesões 

cutâneas pré-cancerígenas?” Essa pergunta orienta a busca por estudos relevantes e a 

subsequente análise crítica da literatura científica disponível. 

Os critérios de inclusão foram definidos de forma a abranger estudos publicados 

nos últimos 10 anos, pesquisas que abordem métodos de diagnóstico e tratamento de 

lesões pré-cancerígenas, e artigos revisados por pares em periódicos científicos. Em 

contrapartida, foram estabelecidos critérios de exclusão, como estudos com amostras 

não humanas, trabalhos sem revisão por pares e publicações não relacionadas ao tema 

específico. 

A busca bibliográfica foi realizada de maneira sistemática nas bases de dados 

PubMed, Scielo, Lilacs. Foram empregados termos controlados (MeSH) e descritores de 

saúde (DeCs): “ Lesões por Desenluvamento Cutâneo “, “ Carcinógeno“, “ Oncógeno ”, “ 

Dermatite “, pertinentes ao manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas para garantir 

uma abrangência adequada na identificação de estudos relevantes. 

A seleção dos estudos foi conduzida meticulosamente, utilizando os critérios 

previamente estabelecidos, com revisão dos títulos, resumos e, quando necessário, 

textos completos. A avaliação crítica da qualidade dos estudos incluídos considerou a 

robustez do desenho de pesquisa, a clareza na apresentação de resultados e a relevância 

para os objetivos da revisão. 

Na fase de extração e síntese dos dados, informações relevantes foram retiradas 

dos estudos selecionados, abrangendo métodos diagnósticos, estratégias terapêuticas 

e resultados observados. A análise crítica dos resultados buscou identificar padrões e 

tendências emergentes, contribuindo para uma visão abrangente do estado atual do 

manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas. 

 

A discussão dos resultados ocorreu à luz dos objetivos da revisão, enfatizando 
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implicações clínicas e identificando áreas que demandam mais investigação. 

Finalmente, o relatório final foi elaborado seguindo as diretrizes de redação acadêmica, 

apresentando de maneira coesa e estruturada a revisão integrativa sobre o manejo de 

lesões cutâneas pré-cancerígenas, com foco nas atualizações e diretrizes 

dermatológicas. 

 

RESULTADOS 

A complexidade do manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas transcende a 

superfície da pele, envolvendo intricadas interações clínicas, fisiológicas e genéticas. Em 

um contexto clínico, a visão detalhada dessas lesões é essencial para um diagnóstico 

preciso e uma intervenção eficaz. Por exemplo, ao considerarmos lesões como 

queratose actínica, é crucial compreender não apenas a aparência física, mas também 

os fatores de risco associados, como exposição solar crônica e histórico de 

queimaduras1,2,3,4. 

A perspectiva clínica se estende à variedade de tipos de lesões pré-cancerígenas, 

abrangendo desde ceratoses actínicas até displasias de nevo. Cada categoria demanda 

uma abordagem distinta, destacando a importância de diretrizes específicas para 

orientar o manejo. Uma compreensão profunda dessas lesões é crucial para discernir 

entre aquelas que podem evoluir para malignidade e aquelas que podem permanecer 

estáveis, permitindo uma intervenção personalizada1,8,9,10. 

Fatores fisiológicos desempenham um papel significativo na dinâmica das lesões 

pré-cancerígenas. Considere, por exemplo, a influência do sistema imunológico na 

progressão ou regressão dessas lesões. Pacientes com comprometimento imunológico, 

como transplantados, podem apresentar maior suscetibilidade ao desenvolvimento 

dessas lesões, requerendo estratégias de manejo adaptadas às suas condições 

específicas6,7,8. 

A interação entre características genéticas e ambientais adiciona uma camada 

de complexidade. Lesões cutâneas pré-cancerígenas muitas vezes refletem a interseção 

de predisposição genética e exposição ambiental, como no caso de xeroderma 

pigmentoso, uma condição hereditária que aumenta a vulnerabilidade à carcinogênese 

induzida pela radiação ultravioleta3,4,5,6. 
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Ao considerar o ambiente, é imperativo examinar não apenas a exposição solar, 

mas também fatores como poluição e agentes químicos. Esses elementos ambientais 

podem modular a expressão genética e influenciar a progressão das lesões pré-

cancerígenas. Portanto, uma abordagem holística na análise desses fatores é vital para 

um manejo efetivo5,6,7,9. 

 

Visão Clínica das Lesões Pré-Cancerígenas 

A visão clínica das lesões cutâneas pré-cancerígenas é essencial para um 

diagnóstico preciso e uma abordagem terapêutica eficaz. Queratose actínica, uma lesão 

comum, destaca-se pela sua aparência áspera e escamosa, geralmente encontrada em 

áreas expostas ao sol. A displasia de nevo, por outro lado, apresenta-se como uma 

alteração na aparência de uma pinta existente, demandando uma observação atenta 

para identificar possíveis indicadores de malignidade5,9. 

 

Tabela 1 — Abordagem personalizada  de diferentes tipos de lesões.  

Tipo de Lesão Características 
clínicas  

Fatores de 
Risco 

Diagnóstico  Abordagem 
Ideal 

Queratose 
Actínica 

Superfície 
áspera, 
escamosa; 
áreas expostas 
ao sol
 Exposiç
ão solar 
crônica; pele 
clara  

Exposição solar 
crônica; pele 
clara  

Dermatoscopia  Crioter
apia, terapias 
tópicas 
(imiquimode, 
5-FU), 
prevenção 
solar 

Displasia de 
Nevo 

Alterações em 
pintas 
existentes; 
variedade de 
formas  

Histórico de 
queimaduras 
solares; 
genética  

Dermatoscopia Exérese 
cirúrgica em 
casos 
suspeitos, 
acompanhame
nto regular 

Ceratose 
Seborréica 

Lesões 
elevadas, cor 
variável; 
comuns em 

Idade 
avançada; 
exposição 
solar; genética

Dermatoscopia Remoção se 
esteticamente 
indesejada ou 
por sintomas 
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idosos  Inspeçã
o visual  
exposição 
solar; genética
 Inspeçã
o visual  

associados 

Melanose 
Solar 

Manchas 
escuras planas; 
associadas à 
exposição solar
  

Exposição 
solar; pele 
clara 

Dermatoscopia Avaliação 
periódica; 
remoção se 
houver 
alterações 
suspeitas 

Lesão Actínica 
Pigmentada 

Manchas 
pigmentadas; 
relacionadas à 
exposição solar
  

Exposição solar 
crônica; 
histórico de 
queimaduras 

Inspeção visual
  

Avaliação e 
tratamento 
conforme a 
evolução 
clínica 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Esta tabela exemplifica cinco tipos de lesões cutâneas pré-cancerígenas, suas 

características clínicas, fatores de risco associados, métodos de diagnóstico 

recomendados e a abordagem ideal para cada uma. Essa abordagem personalizada 

reflete a importância de considerar a diversidade dessas lesões e aplicar estratégias de 

manejo adaptadas às suas características específicas (Tabela 1). 

Além das características físicas, a visão clínica inclui a avaliação de fatores de 

risco, como histórico de exposição solar crônica, queimaduras solares repetidas e 

imunossupressão. A identificação precoce desses fatores é crucial para a aplicação de 

estratégias preventivas e para determinar o grau de vigilância necessária (Tabela 1). 

A abordagem clínica envolve não apenas a observação visual, mas também 

métodos diagnósticos, como a dermatoscopia. Essa técnica permite uma análise mais 

aprofundada da estrutura da lesão, identificando padrões específicos que podem indicar 

a necessidade de intervenção. A dermatoscopia, portanto, representa uma ferramenta 

valiosa na prática clínica para dermatologistas na identificação e monitoramento de 

lesões pré-cancerígenas (Tabela 1). 

As lesões cutâneas pré-cancerígenas abrangem uma variedade de tipos, cada um 
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com características específicas que influenciam a abordagem clínica. A queratose 

actínica é uma lesão comum, apresentando-se como manchas ásperas e escamosas em 

áreas expostas ao sol. Classificadas como lesões in situ, são frequentemente 

identificadas por meio de dermatoscopia, permitindo um diagnóstico preciso. A 

abordagem terapêutica varia, podendo incluir crioterapia e terapias tópicas como 

imiquimode e 5-fluorouracil, além de ênfase em medidas preventivas, como proteção 

solar1,4,5,9,10. 

Podemos citar como um de lesão, a displasia de nevo (Tabela 1), caracterizando-

se por alterações em pintas existentes, com formas variáveis. A dermatoscopia é crucial 

para avaliar a evolução dessas lesões e identificar sinais de malignidade. A abordagem 

terapêutica depende da suspeita clínica, podendo envolver exérese cirúrgica em casos 

suspeitos ou monitoramento regular em situações de baixo risco1,4,5,9. 

As ceratoses seborreicas (Tabela 1), embora geralmente benignas, merecem 

atenção devido à sua prevalência em idosos. Estas lesões, elevadas e com cor variável, 

podem ser removidas se estiverem esteticamente indesejadas ou causando sintomas. A 

inspeção visual é suficiente para o diagnóstico, e a abordagem terapêutica muitas vezes 

foca na remoção para alívio dos sintomas ou por razões estéticas1,4,5,9. 

A melanose solar (Tabela 1), caracterizada por manchas escuras planas 

associadas à exposição solar, requer uma avaliação periódica. A dermatoscopia é uma 

ferramenta valiosa para monitorar alterações na aparência dessas lesões. A remoção 

pode ser considerada se houver sinais de evolução para uma condição mais 

preocupante1,4,5,9. 

A lesão actínica pigmentada é outra variante, manifestando-se como manchas 

pigmentadas decorrentes da exposição solar. A inspeção visual e a avaliação clínica são 

essenciais, com a dermatoscopia auxiliando na análise de características específicas. A 

abordagem terapêutica pode variar, incluindo avaliação e tratamento conforme a 

evolução clínica1,4,5,9. 

Esses diferentes tipos de lesões pré-cancerígenas são classificados com base em 

suas características histológicas e moleculares. A compreensão dessas classificações é 

crucial para orientar a abordagem clínica. As classificações ajudam a diferenciar lesões 

de baixo risco que podem ser monitoradas daquelas que exigem intervenção mais 



Manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas: Atualizações e Diretrizes Dermatológicas 
Barbosa et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 5 (2023), Page 5466-5490. 

 

 

agressiva, contribuindo assim para decisões terapêuticas personalizadas e informadas. 

Essa diversidade de lesões e suas classificações ressalta a importância de uma 

abordagem clínica precisa e adaptada a cada caso específico3,5,9. 

Considerando a variedade de lesões pré-cancerígenas e sua potencial evolução 

para malignidade, uma abordagem clínica adaptada a cada tipo é crucial. A 

compreensão detalhada das características específicas de cada lesão, aliada à 

observação de fatores de risco individuais, proporciona uma base sólida para a tomada 

de decisões clínicas informadas, contribuindo assim para o manejo eficaz dessas 

condições dermatológica1,3,5,9. 

 

Fatores Fisiológicos no Desenvolvimento e Progressão 

A compreensão dos fatores fisiológicos no desenvolvimento e progressão das 

lesões cutâneas pré-cancerígenas é crucial para uma abordagem clínica abrangente e 

eficaz. Estes fatores oferecem insights valiosos sobre as complexas interações biológicas 

que influenciam a evolução dessas lesões, indo além da análise meramente clínica. 

Neste contexto, a fisiologia desempenha um papel central, modulando desde a resposta 

inflamatória até os processos de reparo tecidual2,3,6,9. 

O sistema imunológico emerge como um protagonista nesse cenário, sendo 

essencial para a supressão de células aberrantes e o controle da carcinogênese. 

Alterações na função imunológica podem impactar significativamente o curso das lesões 

pré-cancerígenas, destacando a importância de uma avaliação cuidadosa do estado 

imunológico do paciente4,9. 

A influência do sistema imunológico nas lesões cutâneas pré-cancerígenas 

desempenha um papel crucial na modulação do desenvolvimento e progressão dessas 

condições dermatológicas. O sistema imunológico age como uma barreira defensiva, 

reconhecendo e combatendo células anormais que poderiam evoluir para um estado 

maligno. Compreender essa relação é essencial para delinearmos estratégias 

terapêuticas eficazes6,9. 

Em condições ideais, as células do sistema imunológico, como os linfócitos T, 

desempenham um papel ativo na supressão de células pré-cancerígenas. Essa vigilância 

imunológica é vital para detectar e eliminar precocemente as células que adquiriram 
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alterações genéticas propensas à malignidade. No entanto, quando ocorrem disfunções 

nesse sistema, as células pré-cancerígenas podem escapar dessa vigilância, permitindo 

a progressão para formas mais avançadas1,4,7,9. 

O comprometimento do sistema imunológico, seja por fatores genéticos, 

condições médicas subjacentes ou tratamentos imunossupressores, pode resultar em 

uma resposta imunológica menos eficaz. Em pacientes submetidos a transplantes, por 

exemplo, a imunossupressão é necessária para prevenir a rejeição do órgão 

transplantado, mas ao mesmo tempo, aumenta o risco de desenvolvimento de lesões 

cutâneas pré-cancerígenas devido à supressão da resposta imunológica antitumoral. 

Além disso, a interação entre células imunológicas e células pré-cancerígenas é 

influenciada pelo microambiente tumoral. Lesões pré-cancerígenas podem modular seu 

ambiente circundante para suprimir a resposta imunológica, criando um estado de 

tolerância imunológica. Esse processo contribui para a evasão das células pré-

cancerígenas ao sistema imunológico, permitindo seu desenvolvimento progressivo6,7,9. 

A compreensão dessa relação intrincada entre o sistema imunológico e as lesões 

pré-cancerígenas é essencial para o desenvolvimento de abordagens terapêuticas 

inovadoras. Terapias imunomoduladoras, como imunoterapias, têm ganhado destaque 

como estratégias promissoras para reativar a resposta imunológica antitumoral. Ao 

explorar e aprimorar a interação entre o sistema imunológico e as lesões pré-

cancerígenas, abre-se caminho para intervenções terapêuticas mais direcionadas e 

eficazes, com implicações significativas para a prática clínica dermatológica1,2,7,9. 

Ao considerar fatores fisiológicos, é imperativo analisar como a resposta 

inflamatória influencia o desenvolvimento e a progressão dessas lesões. Mecanismos 

inflamatórios crônicos podem criar um microambiente propício para a transformação 

maligna, realçando a necessidade de estratégias terapêuticas que modulem 

adequadamente essa resposta6,7,9. 

Avaliar pacientes quanto à susceptibilidade fisiológica é essencial para identificar 

aqueles com maior risco de desenvolver lesões pré-cancerígenas. Indivíduos com 

comprometimento imunológico, como transplantados, podem apresentar uma 

vulnerabilidade aumentada, exigindo uma vigilância e intervenção mais intensivas6,7,10. 

A identificação de pacientes de alto risco fisiológico desempenha um papel 
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crucial na abordagem preventiva e no manejo eficaz de lesões cutâneas pré-

cancerígenas. Esta avaliação estratégica busca identificar indivíduos com características 

fisiológicas que os colocam em maior suscetibilidade ao desenvolvimento dessas lesões, 

permitindo uma intervenção mais proativa6,8. 

Pacientes com comprometimento imunológico, como aqueles submetidos a 

transplantes de órgãos ou que fazem uso de medicamentos imunossupressores, 

constituem um grupo de alto risco. A imunossupressão, embora necessária para evitar 

a rejeição de órgãos transplantados, compromete a resposta imunológica antitumoral, 

aumentando a probabilidade de desenvolvimento de lesões cutâneas pré-cancerígenas. 

Portanto, a identificação desses pacientes é crucial para implementar estratégias de 

vigilância mais intensivas e personalizadas6,7,9. 

Além disso, a avaliação de fatores de risco individuais, como histórico de 

exposição solar crônica, queimaduras solares repetidas e antecedentes familiares de 

lesões cutâneas pré-cancerígenas, desempenha um papel essencial. Indivíduos com 

múltiplos fatores de risco podem ser considerados de alto risco fisiológico, demandando 

uma abordagem mais diligente na prevenção e monitoramento dessas lesões2,5,7,9. 

A genética também desempenha um papel importante na identificação de 

pacientes de alto risco. Existem condições hereditárias, como xeroderma pigmentoso, 

que aumentam significativamente a suscetibilidade ao desenvolvimento de lesões pré-

cancerígenas devido à incapacidade do organismo de reparar eficazmente o dano 

causado pela radiação ultravioleta. Portanto, uma análise genética e uma história 

familiar detalhada são fundamentais para identificar pacientes com predisposição 

genética a essas condições2,5,7. 

A abordagem ideal para pacientes identificados como de alto risco fisiológico 

inclui uma combinação de medidas preventivas, como aconselhamento sobre proteção 

solar, exames dermatológicos regulares e, em alguns casos, intervenções terapêuticas 

precoces. A vigilância regular desses pacientes permite uma detecção precoce de lesões 

pré-cancerígenas, aumentando as chances de intervenções bem-sucedidas e a 

prevenção da progressão para formas mais avançadas. Portanto, a identificação precoce 

desses pacientes de alto risco é fundamental para um manejo eficaz e personalizado das 

lesões cutâneas pré-cancerígenas2,5,7,9. 
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Em suma, esta entrada aos fatores fisiológicos no desenvolvimento e progressão 

de lesões cutâneas pré-cancerígenas destaca a complexidade intrínseca desses 

processos. Ao aprofundarmos nossa compreensão sobre a fisiologia subjacente, abrimos 

portas para abordagens terapêuticas mais precisas e personalizadas, contribuindo para 

uma prática dermatológica mais informada e eficaz2,5,6,9. 

As considerações relacionadas à resposta inflamatória e cicatrização são 

fundamentais para compreender o desenvolvimento e a progressão das lesões cutâneas 

pré-cancerígenas. A inflamação, um componente natural da resposta do corpo a danos 

e estresse, desempenha um papel dual nesse contexto, podendo ser tanto protetora 

quanto prejudicial, dependendo da regulação e da duração2,4,7. 

Em lesões pré-cancerígenas, a resposta inflamatória pode ser ativada por uma 

variedade de estímulos, como exposição crônica à radiação ultravioleta. No entanto, se 

essa inflamação persistir de forma crônica, ela pode criar um microambiente favorável 

ao desenvolvimento e à progressão dessas lesões. Mecanismos moleculares específicos, 

como a liberação prolongada de citocinas pró-inflamatórias, podem contribuir para 

alterações genéticas e promover a sobrevivência de células pré-cancerígenas2,5,7,9. 

Por outro lado, a resposta inflamatória também desempenha um papel na 

cicatrização e reparo tecidual. Lesões cutâneas pré-cancerígenas podem resultar em 

danos ao tecido, desencadeando a resposta inflamatória como parte do processo de 

cicatrização. Uma resposta inflamatória eficaz é crucial para remover células danificadas 

e iniciar o processo de regeneração, limitando potencialmente a progressão das 

lesões1,5,. 

Entender as nuances da resposta inflamatória e cicatrização em lesões pré-

cancerígenas é crucial para desenvolver abordagens terapêuticas equilibradas. 

Modulação da resposta inflamatória pode representar uma estratégia terapêutica 

potencial, visando atenuar inflamações crônicas prejudiciais e promover uma 

cicatrização eficaz. A pesquisa continua a explorar terapias que visam componentes 

específicos dessa resposta, buscando equilibrar a eliminação de células danificadas e a 

promoção da regeneração2,5,9. 

Além disso, considerações relacionadas à cicatrização ganham relevância no 

contexto de procedimentos terapêuticos, como a remoção cirúrgica de lesões pré-
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cancerígenas. Estratégias para otimizar a cicatrização pós-procedimento, minimizando 

complicações e sequelas, tornam-se elementos críticos na abordagem clínica2,4,7,9. 

As considerações sobre a resposta inflamatória e a cicatrização oferecem uma 

visão abrangente sobre a dinâmica das lesões cutâneas pré-cancerígenas. Essas 

considerações informam não apenas sobre os processos patológicos subjacentes, mas 

também orientam estratégias terapêuticas visando equilibrar a inflamação crônica e 

promover uma cicatrização eficaz no manejo dessas condições dermatológicas1,5,7,8. 

 

Classificações das Lesões 

A classificação histológica e molecular das lesões cutâneas pré-cancerígenas, 

oferece uma compreensão mais profunda da diversidade dessas condições e suas 

implicações clínicas. A classificação desempenha um papel crucial na orientação do 

diagnóstico e tratamento, permitindo uma abordagem mais precisa e personalizada5,7,8. 

Classificação Histológica: 

As classificações histológicas baseiam-se na análise microscópica das 

características celulares e teciduais das lesões. Diferentes tipos de lesões pré-

cancerígenas apresentam padrões histológicos distintos. Por exemplo, a queratose 

actínica pode exibir alterações nas camadas da epiderme, enquanto a displasia de nevo 

pode manifestar-se por mudanças na arquitetura das células melanocíticas. Essas 

classificações histológicas auxiliam os dermatologistas na identificação e diferenciação 

das lesões, fundamentais para uma abordagem terapêutica específica5,8. 

Classificações Moleculares: 

As classificações moleculares focam nas alterações genéticas e moleculares 

subjacentes às lesões. Avanços tecnológicos permitiram uma compreensão mais 

refinada das características moleculares associadas a diferentes tipos de lesões pré-

cancerígenas. Isso inclui a identificação de mutações específicas em genes relacionados 

ao ciclo celular, reparo do DNA e regulação da apoptose. A classificação molecular não 

apenas aprimora a precisão diagnóstica, mas também lança luz sobre potenciais alvos 

terapêuticos, abrindo caminho para intervenções mais direcionadas1,8. 

Importância Clínica: 

A classificação histológica e molecular é de suma importância na prática clínica, 
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orientando decisões terapêuticas e prognósticos. Lesões classificadas como de baixo 

risco podem ser monitoradas, enquanto aquelas com características mais agressivas 

podem exigir intervenções mais enérgicas. Além disso, a classificação contribui para a 

compreensão da evolução dessas lesões e auxilia na identificação de fatores de risco 

individuais associados a determinados subtipos1,5,7,8. 

Desafios e Avanços: 

Desafios associados à classificação incluem a variabilidade na apresentação 

clínica e a sobreposição de características entre diferentes tipos de lesões. Avanços na 

tecnologia, como a análise genômica e a expressão gênica, prometem aprimorar ainda 

mais a precisão das classificações, proporcionando uma visão mais abrangente da 

biologia dessas lesões4,7,8. 

Integração com a Prática Clínica: 

A integração eficaz das classificações histológicas e moleculares na prática clínica 

requer atualização contínua dos profissionais de saúde e a aplicação de abordagens 

multidisciplinares. A colaboração entre dermatologistas, patologistas e especialistas em 

genética é essencial para garantir uma interpretação precisa e uma abordagem 

terapêutica otimizada, proporcionando uma base sólida para decisões clínicas 

informadas e uma abordagem personalizada a cada paciente1,5,7,8,10. 

 

Características Genéticas Associadas 

A exploração e interseção entre genética e o desenvolvimento de lesões 

cutâneas pré-cancerígenas, fornece uma visão aprofundada sobre como fatores 

genéticos influenciam a suscetibilidade a essas condições dermatológicas. Essa 

abordagem é essencial para uma compreensão holística, já que as características 

genéticas desempenham um papel significativo na predisposição e na evolução dessas 

lesões1,5,7,8. 

Condições Hereditárias: 

Uma parte essencial desse tópico é a exploração de condições hereditárias 

associadas ao desenvolvimento de lesões pré-cancerígenas. Exemplos incluem 

xeroderma pigmentoso, uma condição genética rara que prejudica a capacidade do 

organismo em reparar danos causados pela exposição à radiação ultravioleta. Ao 
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analisarmos essas condições, é possível identificar padrões hereditários que podem 

orientar a avaliação de risco em familiares e direcionar estratégias preventivas7,8,10. 

Genes de Suscetibilidade: 

Além de condições hereditárias específicas, examina-se genes associados à 

suscetibilidade a lesões pré-cancerígenas. Isso envolve a análise de polimorfismos 

genéticos e variantes que podem modular a resposta do organismo a fatores 

ambientais, como exposição solar. A identificação desses marcadores genéticos não 

apenas contribui para uma compreensão mais abrangente da etiologia, mas também 

abre caminho para a personalização de estratégias preventivas1,5,7,8. 

Aconselhamento Genético: 

A discussão sobre características genéticas associadas destaca a importância do 

aconselhamento genético. Pacientes com histórico familiar de lesões pré-cancerígenas 

ou condições genéticas específicas podem se beneficiar do aconselhamento genético 

para compreender seu risco individual, tomar decisões informadas sobre medidas 

preventivas e estabelecer planos de monitoramento personalizados. O aconselhamento 

genético torna-se uma ferramenta valiosa na gestão global dessas condições1,5,7,8. 

Impacto na Abordagem Clínica: 

A integração das características genéticas na abordagem clínica é fundamental 

para uma prática informada e personalizada. Compreender a base genética das lesões 

pré-cancerígenas não apenas contribui para a identificação de pacientes de alto risco, 

mas também influencia a escolha de estratégias de manejo adaptadas às características 

genéticas específicas de cada indivíduo1,5,7,8. 

Desafios e Pesquisas Futuras: 

Os desafios associados à identificação e interpretação de características 

genéticas, destacando a necessidade contínua de pesquisa na área. Explorar ainda mais 

a complexidade genética dessas lesões oferece oportunidades para avanços no 

entendimento da patogênese, na prevenção e no desenvolvimento de terapias 

direcionadas3,5,6. 

 

Fatores Ambientais e Exposição 

O tema dos fatores ambientais e exposição é central para compreender o 
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desenvolvimento e a progressão das lesões cutâneas pré-cancerígenas. A exposição 

solar, tanto crônica ao longo da vida quanto episódios agudos, como queimaduras 

solares, emerge como um fator-chave nesse cenário. A análise dessas diferentes formas 

de exposição é fundamental para avaliar o risco individual, considerando os efeitos 

cumulativos e os eventos pontuais que podem desencadear alterações na pele1,2,4. 

Além da exposição solar, outros fatores ambientais desempenham um papel 

relevante nesse contexto. Poluição e agentes químicos são considerados contribuintes 

ambientais para o desenvolvimento e progressão das lesões pré-cancerígenas. A 

exposição a esses elementos é um ponto adicional de análise, ampliando a compreensão 

para além da luz solar e reconhecendo a complexidade de fatores externos que 

impactam a saúde da pele1,3,6,8. 

No âmbito das estratégias preventivas relacionadas ao ambiente, destaca-se a 

importância de medidas como a proteção solar e práticas saudáveis em ambientes 

externos. Essas estratégias não apenas informam os pacientes sobre a prevenção efetiva 

dessas lesões, mas também orientam os profissionais de saúde na adaptação de 

abordagens preventivas alinhadas ao ambiente específico de cada indivíduo1,2,6,8. 

A integração dessas estratégias preventivas é crucial, pois o entendimento dos 

fatores ambientais e de exposição tem implicações diretas na prática clínica. 

Dermatologistas incorporam-se a informações sobre o ambiente do paciente ao avaliar 

o risco de lesões pré-cancerígenas, adaptando estratégias de manejo e prevenção com 

base nas condições ambientais específicas a que os pacientes estão expostos4,5,8. 

 

Este enfoque na relação entre fatores ambientais e lesões pré-cancerígenas 

também destaca desafios associados às mudanças ambientais, incluindo as alterações 

climáticas. A necessidade de adaptação contínua das estratégias preventivas e de 

manejo é crucial para garantir que as abordagens clínicas permaneçam eficazes em 

ambientes em constante evolução1,5,7,8. 

A análise abrangente dos fatores ambientais e exposição em lesões pré-

cancerígenas não apenas destaca a importância da exposição solar, mas amplia o escopo 

para considerar múltiplos elementos externos. As estratégias preventivas derivadas 

dessa compreensão são essenciais para uma abordagem mais personalizada e eficaz no 
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cuidado dermatológico, proporcionando um enfoque dessas condições 

dermatológicas3,6,7. 

 

Evolução Diagnóstica e Tecnológica 

O avanço crucial no campo das lesões cutâneas pré-cancerígenas, incorpora 

inovações que aprimoram significativamente a capacidade de diagnóstico e 

monitoramento. Um dos marcos importantes nessa evolução é o uso generalizado da 

dermatoscopia. Essa técnica, que utiliza um dispositivo de aumento óptico para 

examinar detalhes da pele, tem se destacado como uma ferramenta valiosa na 

identificação precoce e na avaliação de lesões, possibilitando uma análise mais 

minuciosa das características dermatológicas2,5,7,8. 

Outrossim, a aplicação de inteligência artificial (IA) tem revolucionado o 

diagnóstico de lesões pré-cancerígenas. Algoritmos sofisticados são treinados em 

grandes conjuntos de dados para reconhecer padrões específicos associados a essas 

condições. A integração da IA na prática dermatológica tem o potencial de aumentar a 

precisão diagnóstica, identificando características que podem escapar à observação 

humana e oferecendo uma abordagem mais rápida e eficiente1,5,7,8. 

As implicações clínicas dessas inovações são vastas. O uso da dermatoscopia e 

da inteligência artificial não apenas aprimora a detecção precoce de lesões pré-

cancerígenas, mas também influencia a tomada de decisões clínicas. Profissionais de 

saúde podem dispor de ferramentas mais avançadas para diferenciar lesões benignas 

de potencialmente malignas, permitindo uma intervenção mais rápida e direcionada. 

Essas tecnologias também desempenham um papel crucial no acompanhamento de 

pacientes com histórico de lesões, contribuindo para uma vigilância mais eficaz e 

personalizada,7,8. 

Entretanto, é importante destacar os desafios éticos e práticos associados ao uso 

dessas tecnologias, como a necessidade de validação contínua e interpretação 

adequada dos resultados. A integração bem-sucedida dessas inovações requer uma 

atualização constante dos profissionais de saúde e a manutenção de um equilíbrio entre 

o potencial das tecnologias e a avaliação clínica humana1,5,7,8. 

A evolução diagnóstica e tecnológica, com ênfase em métodos como a 
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dermatoscopia e a aplicação de inteligência artificial, está transformando a abordagem 

das lesões cutâneas pré-cancerígenas. Essas inovações não apenas aprimoram a 

precisão diagnóstica, mas também têm implicações profundas na prática clínica, 

proporcionando uma visão mais avançada e personalizada para o cuidado 

dermatológico3,4,5,7,8. 

 

Diretrizes Dermatológicas Atuais 

A revisão das diretrizes existentes para o manejo de lesões cutâneas pré-

cancerígenas é uma prática essencial na evolução da abordagem clínica. As diretrizes 

estabelecem um conjunto de recomendações baseadas em evidências para orientar 

profissionais de saúde no diagnóstico, tratamento e acompanhamento dessas condições 

dermatológicas. No entanto, as atualizações periódicas são necessárias para incorporar 

os avanços científicos mais recentes e garantir práticas baseadas nas melhores 

evidências disponíveis,5,7,8. 

Recentes atualizações nas diretrizes para o manejo de lesões pré-cancerígenas 

refletem os desenvolvimentos científicos mais atuais. Uma base científica sólida é 

essencial para fundamentar essas atualizações, incluindo dados de estudos clínicos, 

revisões sistemáticas e avanços tecnológicos. Novas evidências relacionadas a métodos 

diagnósticos, tratamentos eficazes e fatores prognósticos são consideradas 

cuidadosamente durante o processo de revisão, visando aprimorar a qualidade e a 

eficácia das orientações1,5,7,8. 

Em particular, as bases científicas das atualizações podem incluir avanços em 

técnicas de imagem, como a dermatoscopia, e a aplicação crescente de inteligência 

artificial no diagnóstico precoce. Estudos que demonstrem a eficácia de intervenções 

específicas, bem como análises genéticas associadas a lesões pré-cancerígenas, também 

podem influenciar mudanças nas diretrizes. A revisão crítica e a síntese dessas 

evidências são fundamentais para a formulação de recomendações claras e 

embasadas1,5,7,8. 

A comparação das abordagens recomendadas por diferentes organizações é uma 

prática valiosa para identificar convergências, divergências e nuances nas diretrizes para 

o manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas. Diferentes entidades médicas e 
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organizações de saúde podem ter abordagens ligeiramente distintas, influenciadas por 

contextos regionais, dados populacionais específicos e ênfases clínicas variadas. Essa 

análise comparativa proporciona uma visão abrangente, permitindo uma compreensão 

mais holística e informada para profissionais de saúde1,3,4,10. 

É comum observar consistências nas abordagens, especialmente em relação a 

práticas fundamentais, como a importância do diagnóstico precoce, monitoramento 

regular de pacientes de alto risco e a ênfase na prevenção. As organizações 

frequentemente convergem em estratégias gerais para o manejo eficaz dessas lesões, 

incluindo a promoção de práticas de proteção solar e a utilização de métodos 

diagnósticos confiáveis1,5,7,8. 

Entretanto, divergências podem surgir em áreas específicas, como a preferência 

por certos métodos diagnósticos, a frequência recomendada de exames de 

acompanhamento ou as opções terapêuticas prioritárias. Estas divergências podem 

refletir diferentes interpretações de evidências científicas, experiências clínicas variadas 

ou até mesmo prioridades específicas de saúde pública de uma região para outra1,6,8. 

A análise comparativa das abordagens também pode evidenciar lacunas nas 

evidências científicas disponíveis, identificando áreas onde a pesquisa adicional é 

necessária para fundamentar decisões clínicas. Essa lacuna pode resultar em diferentes 

organizações oferecendo orientações divergentes ou ressalvas em certos aspectos do 

manejo de lesões pré-cancerígenas1,5,7,8. 

A comparação das abordagens recomendadas por diferentes organizações 

fornece uma visão valiosa para profissionais de saúde, permitindo uma compreensão 

mais completa das práticas clínicas atuais. Ao reconhecer convergências e divergências, 

os profissionais podem adaptar as diretrizes à sua prática específica, garantindo uma 

abordagem eficaz e personalizada no manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas1,4,5,8. 

As atualizações frequentes nas diretrizes não apenas refletem os avanços 

científicos, mas também adaptam-se às necessidades e desafios emergentes na prática 

clínica. Além disso, a consideração de fatores como custo-efetividade, acessibilidade e 

aceitação por parte dos pacientes são elementos essenciais nas atualizações, visando a 

implementação prática e eficiente das diretrizes na rotina clínica5,7,8. 

O manejo de lesões cutâneas pré-cancerígenas é um processo dinâmico, 
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impulsionado pelas mais recentes evidências científicas. Essas atualizações são 

fundamentais para garantir que profissionais de saúde estejam equipados com as 

melhores práticas, alinhadas com o estado atual do conhecimento e as necessidades da 

prática clínica contemporânea1,5,7,8. 

 

Lacunas na Compreensão das Lesões Pré-cancerígenas 

Atualmente, persistem lacunas significativas na compreensão das lesões pré-

cancerígenas, especialmente no que diz respeito à heterogeneidade dessas lesões e aos 

fatores que impulsionam sua transformação maligna. A falta de biomarcadores 

específicos para determinar o risco individual e a progressão das lesões é uma lacuna 

crítica. Além disso, a influência de fatores genéticos e epigenéticos na predisposição e 

no desenvolvimento dessas lesões requer uma investigação mais aprofundada para uma 

abordagem personalizada e preventiva mais eficaz1,3,8. 

Existem grandes desafios na implementação efetiva das diretrizes para o manejo 

de lesões pré-cancerígenas. A falta de conscientização entre profissionais de saúde e 

pacientes sobre as diretrizes existentes é um obstáculo comum. Além disso, a 

disponibilidade de recursos para a realização de métodos diagnósticos avançados, como 

a dermatoscopia, pode variar, impactando a uniformidade na aplicação das diretrizes. A 

coordenação interdisciplinar e a comunicação eficaz entre dermatologistas, 

oncologistas e outros profissionais de saúde são desafios adicionais que influenciam a 

implementação bem-sucedida das diretrizes1,7,8. 

1. Identificação de Biomarcadores Específicos: Investigações para identificar 

biomarcadores específicos que indiquem o risco individual e a probabilidade de 

progressão para malignidade são essenciais. Pesquisas genômicas e proteômicas 

podem ser exploradas para esse fim1,8. 

2. Avaliação de Fatores Ambientais Sob uma Perspectiva Molecular: Estudos que 

investigam os mecanismos moleculares subjacentes à influência de fatores 

ambientais, como exposição solar e poluição, no desenvolvimento de lesões pré-

cancerígenas podem oferecer insights valiosos1,3,7,8. 

3. . Desenvolvimento de Modelos Preditivos: A construção de modelos preditivos 

baseados em inteligência artificial, incorporando dados clínicos, genéticos e 
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ambientais, pode aprimorar a capacidade de prever a evolução de lesões pré-

cancerígenas5,8. 

4. 4. Abordagens de Educação Continuada: Investimentos em programas 

educacionais contínuos para profissionais de saúde e conscientização pública 

podem superar desafios na implementação de diretrizes, promovendo uma 

abordagem unificada e informada2,6,7,10. 

5. Estudos de Custos e Eficiência: Avaliações abrangentes dos custos e eficiência das 

práticas diagnósticas e terapêuticas, considerando diferentes contextos de 

cuidados de saúde, são cruciais para otimizar a utilização de recursos e garantir 

uma abordagem economicamente sustentável2,6,8,10. 

 

Ao abordar lacunas na compreensão das lesões pré-cancerígenas e superar 

desafios na implementação de diretrizes requer-se uma abordagem multifacetada que 

integre avanços científicos, inovações tecnológicas e estratégias educacionais. O 

comprometimento com pesquisas futuras nessas áreas é essencial para aprimorar a 

prevenção, diagnóstico e tratamento dessas condições dermatológicas2,3,4,6,7,10. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a exploração dos temas relacionados ao manejo de lesões cutâneas 

pré-cancerígenas revela um cenário complexo e dinâmico, permeado por avanços 

científicos, desafios práticos e a necessidade constante de atualização. A compreensão 

das lacunas na pesquisa, especialmente em biomarcadores e fatores genéticos, destaca 

áreas cruciais que exigem investimento em estudos mais aprofundados para 

fundamentar a prática clínica. 

As atualizações nas diretrizes para o manejo dessas lesões, embasadas em 

avanços tecnológicos como a dermatoscopia e a inteligência artificial, trazem 

implicações práticas significativas. Profissionais de saúde agora têm à disposição 

ferramentas mais refinadas para diagnósticos precisos e estratégias personalizadas de 

intervenção. No entanto, os desafios na implementação eficaz dessas diretrizes, desde 

questões de recursos até a necessidade de conscientização, destacam a importância de 

uma abordagem coordenada e educacional. 
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Chamamos à reflexão uma abordagem complexa e colaborativa no manejo 

dessas lesões. A interdisciplinaridade entre dermatologistas, oncologistas, e 

profissionais de saúde é fundamental para proporcionar uma visão completa do 

paciente. Além disso, a educação contínua, tanto para profissionais quanto para o 

público em geral, é um pilar essencial para garantir a implementação efetiva das 

diretrizes, promovendo uma conscientização ampla sobre a importância da prevenção 

e do diagnóstico precoce. 

Em um cenário onde a pesquisa, a tecnologia e a prática clínica convergem, a 

abordagem holística não apenas representa uma estratégia ideal, mas é um imperativo 

para enfrentar os desafios atuais e futuros no manejo de lesões cutâneas pré-

cancerígenas. A colaboração entre todos os envolvidos no cuidado dermatológico é o 

caminho para oferecer uma assistência mais informada, eficaz e centrada no paciente, 

contribuindo para a melhoria contínua na qualidade dos cuidados dermatológicos para  

que não evoluam para um quadro grave de carcinoma.  
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